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CJINE1'1 A DE BORLA 
'rrez ses1ões uu1na só senaana 

!;:,ta $emana tere ru os trez sessões, porque 11sslm o exigiram as numerosas hmlllas que agora fregueotam o Palaclo, livre de todà aqu~.,; ~ t 
garotada 11ue armou o Quo VaJls em Circo Homano. A P.iz do Senbor vol<ou é grande nave e hoje o silencio <penai ~ pertu .b•do pelo entu ;1as!' • 
mo do• t'' pectadores e pelos apl . usos ao maestro. 

Pdra ter ;a, temos o conhecido ftlm portuguez POSA DO ADRO. Pôra qu1rta, U"ll terceto atralado-Rlcardl•o, M; clste e Harold, írilt'.:tt.: .. ,J 
lharõo nt nosso écran. Para encerramento da Semana do Cinema Mudo, teremos o VOLGA! VOLGA! com os coros orfeoalcos do Orfeão M~.co1,.. 
Portugal que b rilhantemente cantaram quando do Barqueiro do · Volga. · · · 

.... "~-

Te1•ça-felra, 2,&· 

Yale Ulnt entrada 
PALACIO áe CRISTAL 

A's 21 114 horas 

Oferta do "SJJorlí11g" e up;· 
rol/lo" aoa aeus leitores 

Terça·felrn, 2,& 

Ynle uma entrada 

PALA CIO de CRISTAL 

A 'a :n 114 hora' 

O/ iria Õ• •8por"•1• e "PI·. 
rollto" ao1 "ª' le1lore1 

Terça-feira, 2-1 

V 1' L B 

UM ll ~NTR1l0~ 

Palaelo de Crbtal 

A's :n t14 horas 

Oferta do "Sportl1tg" e "PI· 
rolllo" "º""'' lellorea 

Sexta-feira, 2 "1 

Yale u11 eatrdt 
n• Claema de aalaol• 

de Crl1tal 

á1 t da neite 

Oferta do · Piro~ito • e •Sporting• 

Programa de terça-feira, 24, ás 21 horas 
1-Revista Mundial • 
2-Documentario 

:-{A 
9-

.l!.11 ~ H 1' V 1 U V.& 
Interesante comedia barlesca com 

CHARLES RAY 
Intervalo 

~: { A Gra~e'?im~~g~~~ ET!~A~E~A, 
MARIA d'OLWEIRAL ER!C-0 BRAGA, 

DUAR'l'E SI VA, etc. · . 

Programa de quarta-feirá, 25 (sessão exlraordinaria) 
1-Docamentario portngaez 

2-{ Rleardl&o eollelR 
~ _ Interessante film pelo g rande actor saltador 

iiJ Macisto na janla àos lBõBs 
Fonnidavel realisação do possante actor. a tleta 

16-l Haróld·n e 1o omlmndo 
2Ô - Um dos bons trab1lhos de HAROLD LOYD 

PROGRAMA de Sexta-feira, 20, ás 2 1 horas 
1-Documentario 

~-{t;OW-BOY ltE S A l l ~ 
8- Impressionante film de aventuras com RUTH MJX 

1
i-{tTo lc a! 170 l &'2a! 

Formidavel tragedia antil!a com uma realisação sur· 
preendente O ORFEA'.O MARCOS PORTUGAL 

aco~panhará este interessante rilm 

Sexta-feira, 3 "1 

Y1l1 ama eatrdt 
n o Cinema • • P a laclo 

de Cr l1tel 

ás 9 ta neile 

Oferia do · Pirolito• • •Sportinr• 

Preillh-u a nnda dt1ta unha 

Qaarta-felra , 24 

\'RLC 

UMR ENTRADR 

Palael• de Crf1tal 

A'• 21 114 horas 

0 /1rl11 tl• c81orthl1• • •PI· 
Nlll•• ao• .,., lllt.r,. 

Quarta-feira, 24 

V R L C 

VM1\ BNTRRÓll · 

Palaelo tle Crl1ta 

A'• li! 114 horas 

. . • ,., \ , .. )'~1 
,.----------- .· "º\ 

Quarta-fe ira, 2~. 

PALACIO de CRISTAL 

A'• sn 1i.. hora• 
,, .. 1 \ \ .. \ 

Oferta fio "81orll11g" 1 "PI- •. 
rolllo" 110111•1 leJlore• · · o\'• >1\I 

1 · ,11.\ 

Sex ta-fe lra, 2 "1 

Y1l1 111 e1tr.d1 · .. ·:: >:;\ "'\ 
no clae111a ·to Palàêre 1 

· ·- • " 
d e Cr ltltal ' " " · :n •v. 

1 \~ \t. . \ f' 
... -; ~ 

••' 9 r.' noite 
) .. '.'. i t'.lt.1 ---------J ... , ... , ... t\"!&- ···r\'J'' 

Oferta do • Pl~füo• e •Spórtill~· "' '\ \ J •.··• .,, 1~·,, ~ •1u 
., .:\ ;\ .,,\ ·.\> 

Prohibe-ae a ven la des&a realia 

~-~~~·~-------~ -~""' ... ~ ~ 
& seguir réprlse, tio CONDE 1'10.NTE CRISTO 

e 1'1'108 O.E PEBDifiiO 

• ~-~..:l. #- ... ,. 



Dlrlsfdo por 

Arnsl~o leite e ~analkt Barbosa 
Proprlc4adc e Edlçio de Oliveira Valença 

UOlloçlOt 4DMDIJSTLt,çlo a T1P00Lll1à. 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
1'ele/01te, 1068 

Uma das muitas casas. de meias, 
desta cidade, expôs numa das vitri~ 
nes, um passarqco de grandes dimen­
sões que tem fe,ito embasbacflr... meta­
de da popu}ação. 

Chama~se o bicho um Bufo Real! 
Que. admira, póis, que diante do 

bufo dum rei, pasmem. os vassalos 
respeitosos e submissos?! 

Consta gue na proxima semana 
figurar~ na meimà exposição a fe­
mea do Bufo! 

Por precaução vamos já tapando 
o nariz, .. 

• • 
Outra casa, concorrente da pri­

meira, para lambem chamar a aten­
ção para os artig<>S que vende, arran­
jou outro passarôco e espetou igual­
mente com ele na vitrine! 

Não podem vér um Bufo lavado a 
ninguem! 

O tal bicho, rival do primeiro, 
chama-se Melro Real e é dos de bico 
amarelo. 

A predilecção que todas as repu­
blicas têm pela realeza! No nosso 
entender o que ss casas de meias de­
viam expôr não eram bufos nem mel­
ros, mas sim Pêgas Reais. 

As pêgas é que gastam meias. Os 
melros, coitados, só as pagam ... e bu­
fam ! 

• • 
Ha dias debaixo das nossas jane­

las um cão e um homem brincavam. 
A multidão comprimia-se a gosar 

o espectaculo e o homem e o cão go­
savam lambem. 

Afinal foi tudo preso, o homem e 
o cão. Só não foram os parolos que 
assistiam ao espectaculo e que se di­
vertiam muito. 

O Pirolito esteve tentado a atirar 
um balde de agua para cima do cão, 
do homem e da assistencia. 

PUBLICAÇÔE!:i 

Por ser b onUo ! •. • 

A's garras do amor, fico agarrado, 
Quando me dá um olhar, a dama bela •.• 
Meu coraçao, que é livre, sem c•ncela, 
l\ccita·o (já se vé) de bem agrado! . , 

Assim é que on tem indo eu clescuidado 
Ao passar p~la rua, uma donzela, 
Linda como os an101'~ . .• formosa estrela.,, 
Por ela, cm lin~o olhar, fui fulminado!. .. 

Não sou eu que procuro, mas, aceito 
Sempre um brilhante olhar (está escrito) 
Quando esse olhar d'amor, é onior ·per/eilo! 

Se elas querem A.ss'm, não contradito ... 
Como eu sou pretendido! ... Com ef~ito 
Que culpa tenho eu de ser bonitoll •. . 

ZEPHYRO - -
B L o co 

Artista bem conhecido, 
Escultor por intuição 
Apesar de ser modesto, 
E' de mestre a sua mão. 

Por isso, hoje, o Cruz Caldas, 
Dum Caldas nos dá a prova. 
- Um Caldas sem ser das Caldas, 
Um Caldas de Vila Nova. 

ASSINATURA 

lll nmeroa Esc. IU OO 

94 . lllSOO 

Ano . {()too 

Colonlu (ano) • 50too 

Brull • 60too 

gaz o za~I ,, 
Damos a nossa palavra d'honra 

que o anuncio que abaixo puNica­
mos, vinha no «Diarío de Noticias», 
de 14 do corrente: 

Af>N "'"'ce,lt>tes 

Mulher de 47 anos, desejando acabar 
de aprender a l('r com sacerdote, oferece 
cm troca pequenos serviços. Resposta ao 
Largo Trindade Coelho, ao n.º 191. 

A gente está mesmo a ver quais 
são os pequenos serviços ... O qµe é 
pena é nós não termos padres aqui 
na redação, porque se os tivessemos, 
mandavamos-lhe já o sacerdote! ... 

• • 

Precisa-se indepente em casa de toda 
a seriedade e respeito, embora modesta, 
para encontros ás ocultas. Carta a esta 
redacção a J. C. E.-2. 

Querem melhor? Encontros ás 
ocultas em casa de respeito! 

Deve ser qualquer conspiração, ou 
então traição a qUillquer casal feliz. 

• • 
Um líndo prospecto anunciativo: 

11 ' lt' l ' l(f Jll>V ll 
CARNE AQUASE DE GRAÇA 
No novo Talho Popular, Rua Mar­

quez Sá da Bandeira, 217-221. Carne 
mais barata e:n qualidade: 2$00 e 
1$00. 

Aquase que dá vontade de ir lá 
comprar um kilo de osso com muita 
carne agarrada. 

• • 
, , (1 

Não ha remcdio possível/ Compreen· 
eles? Adeus. Saudades ... 

Mais um desastre na ponte D. 
Luiz ou uma bebedeira em qualquer 
tacos de Cima de Vila. 

3 

{ 



• • • 
-~·oro11 Flt111t>11 f 

r· .>l '.<•tios os "Stt •Fos d,1 \rnNil·a t• 

'- J 1!.1 Europa st -t:í a tr.ioalhar fc· 
" , · br !:'!ente em ;Jr<'duções marav'· 

lh >•it> •.la ~uhlime ark do Silencio falado. 
1\i; Lõ•$as p• --tutoras têm gasto to11 c­

l;1 da~ cl 1><•liç, '• que brevemente de· 
,.,.m fazt r o l. ro de lodo o mundo, 
,,,~omhra o do o r.espeilavel publico c in<-· 
Ido com ª" suas extraordinarias bele1as 
dum arrojo in.:«lito e bastante comatoso. 

Fntn· os lrab.1lhos anciosament(' es· 
pi>r:Hl

1
0;'•. figuram os que abaixo aponta­

mn,, para aguçarmos o apetite ás nossas 
pdcci,·c·is leitoras. 

••1·of1'''"'"'" s111•111•1•ru ­
tlr11tr11 

l•'llttN NCIUlft.t•l t>IUtt'll 

O Ex-Quiosque do Sebastião e 
a Sociedade das Nações»- Supcr pro· 
duç:io da ca~a 1Fox Trotx e Cok~ , ge· 
ni;linwnte interpretada pela Companhia 
d,1 \lala l~<'al lngleza. 

•O Edifício da Camara e as 
Obras de Santa-lf.ngracia» - Admira­
wl trabalho da firmà ·!~pata Pa} {2tlC­
. \nela \las ~âo . \nda""-..i, , 

A Chaminé · d~ Banco de Por­
tugal e o Carvão de ~ Pedro da Co­
va»-~upcr dos cstudios da • lnaugura­
o,;<io p'r6 J)ja de S. Nunca• . 

-«O Metropolitano da Avenida e 
a Exportação de Policias para o Rio 
Douro Fita de grande atualidade da 
l'il':t \\ al<•r Closet and Papi<'r 11 igie­
ni<(UP . 

-•O Antigo Mercado Ferreira 
Borges ou as Antigas Rui ;s de Pom­
peia» \!:tra\·ilho~a pelict ,,, da casa 

1 )('sl~i'.\01 lncuria , ;\;iO·tC·ralb & (.• . 
lnlt·rpr<'tac,:;io a cargo d(' .\1'clle Deixa 
( 'urrc•r ,. do grande az Eu Cá por 
mi'" . . . pff ! 

-·O Snr. Severiano Elecll'ico da 
Si.'va e os chouriços dos carros do 
m.il rubro»-Realisaçào da rnsa Cel'a· 
dos \lortos Limitada • . 

s _e f1 u e 
.Is l.1log1•<1flt111 ti lJIJ 
A:es e tltts .l:tts 

a 

1~' um palminho de ,·ara dos laes de 
nos ,·irar do avêsso. 

Xascida e crcada (sem ser de servir} 
cm Alguidares di; . l}aixo, muito nova 
conseguiu passar . para .r\ lguidares ele Ci­
ma. ?llais tarde, já orfà duma lia que 
era d irectora duma fabrica d'J\Jhos sem 
Cascas, voltou para 1\lguidarcs de Baixo. 

.Andou durante muitos anos com os 
alguidares para baixo e para cima, até 
que encontrou uma alma caritativ-J que 
a le,·ou no correio do Dquto para Los 
Angeles, onde se estabeleceu com uma 
garage de automoveis impermeaveis, pro­
prios para dôres de dentt·s " apendici­
tes cropicas 

Como tivesse muita habil1clade pa~ 
dar cêra dos ouvidos ·,aes cavalos do 
motor, 'foi contraetada Pª"ª a • Firsl 
National», onde realisou varios ti·abalhos 
fiteirds, entre eles . () Anjo Pintado• 
que V. Ex."' conhecem. 

Nesse filme mostrou ,que tinha pinta, 
pois mesmo sem se pintar fci o •Anjo 
Pintado• com toda a arte e frescura. 

Ou ela não fosse um verdadeiro an­
jo .. pintado de fresco ! ... 

Ull.LIJ~ UO\'J 

(h li flllllfJll ('flllOIJ 
t/t> llolfytl'OOtf 

Cinelandia-\ás o o o horas pelo 
cabo reformado da Companhia de Sau-
de). Harold Lloyd qu:indo ontem se di­
rigia para o colegio, a íim de )te. ]J:ibi· 
litar para o exame de , adtnissao :i.q~ ' li: ~ · 
ceus, escorr<'gou . nuQia ca~ca df mefarl . .i 
eia, caindo pal'a 'l"ima duma r~arfbça -iª 
limpeza. r .... ;. 

Do tragico ad<i<1hl\• resuft"õu ó c!bP 
nhecido artista Partir uma 'pc;t,IM1\àirê'1i'ã', 
mais outra' quã~i r"»<Jllt'M:f~ dqis Í>'?fõ~ 
do ~olete t• um 'J<1.co C101i Qc;_ulo~ rs 

l<eQwtlrlh_'at o,p1lh.ta, a perna esquer- \ 
da te,·c ck 11•,·ar chis aros nq'!(os.., s,íiiidd"1 

necessario ligar os ~culos frachirados e 
fazer a ampu'taçiio (fo \·iHro direilÔ~ ·· 

- t)nando hojt• "" manhã toma\·a o 
seu primc il'O ahnoo,;o, a simpatica ved€ta 
Clara llow foi acom<'lida de violentas 
dôrcs no ap<'11di<'1• central, motivadas 
por lei' ingerido qmtlf.O paios e ·dois 
chouriços dcnlro duo) pão com man· 
leiga. 

Os socorros mNlicos que se oâo füe· 
ram esperar, n111stat,1ram que se tratava 
dum terri\'d caso dt' Telefonia sem Fios, 
encontrando-sr· a l'larinha em adiantado 
estado d.., gra,·idC'.l por ter engulido um 
aparelho do • l<aclio com parasitas e 
tudo! 

!\ ccrnst< ma~"º (: geral e o povo " 
alropela-st• ás portas afim de obter as 
senhas 'I"" diu> d~Poíto-la""\~~\ <fl'iHtis de"- - ~ 
pão com se" >iil'l . · 
~ 1 

~~u ., deseja saliê r ? 

Um esteta- Linhai. de beleta todas 
elas teem. 

; \ ::\ancy tem realmente uma linha 
bonita e resistente, que até parece ela 
marca Clark. 

?.:as olhe que a~ linha; da Laura la 
Plante não lhe ficam a dever nada . 

• \ti' se confundem com as linhas do 
}l inho e I>ouro ! , , , 

tlNh ~ALVO 

~ ·--~ .................................................................. .. 



DE SANTA CATARINA 

Um ex'emplo que 
fr11ctl1ica 

A exposição do Bufo na 
Casa Rainha das Meias, em 
Santa Catarina, tem obtido 
um exito extraordinário. Dês· 
de o romper da manhã até 
ao caír da noite , que uma 
enorme multidão se aglome· 
ra em frente da ,·itrine onde 
o Bufo se exibe, desconfia· 
do, virando o nariz para a 
nuca com uma graça e agi· 
!idade de manípulo de ele· 
ctrico . .. 

Como era inevitavel, o 
exemplo da Casa das !\•leias 
frutificou, porquanto, dêsde 
que o bicharôco apareceu 
ali, o delicadissimo Marta 
não tem meias a medir ... 
Invejosas, as outras casas 
comerciais da rua, vendo o 
sucesso do Bufo da Rainha, 
imitáram·na imediatamente. 
,1\ssim, o publico vai ter a 
ocasião de apreciar os se· 
guintes animalejos expostos 
nos estabelecimentos cujos 
nomes publicamos: 

No Pomar de Santa Ca­
tarina:-Um elefante bran­
co, oriundo de Freixo de 
Espada á Cinta. 

Na Casa Conceição:­
Um crocodilo do Ganges, 
dentro dum aquario. 

Na Casa Forte: - Um 
tubarão e dois saveis do lago 
Tanganika. 

No Basar do Porto:­
Um camêlo e dois bipopó· 
ta mos. 

Na Casa Noiva:- Uma 
águia real e uma girafa. , 

Na Camisaria Confian­
ça:-Um bicho da sêda e 
uma aranha vermelha do 
Caucaso. 

Na Casa Lima: -Um 
lião do Atlas e dois pardais 
de Arentim. 

N'os Armazens da Bei­
ra:-Uma centopeia do Egi­
to e um lagarto ela Serra da 
Estrela. 

Na Tabacaria Elizio:­
Um morcêgo dos Carpatos 
e um ganso do Capitól io. 

Ka Papelaria Almeida 
& Filhos: - Um kangurú 
azul e · dois sardões da Pa· 
lestina.' 

Na Casa Bacelar:-Um 
orangotango com três metros 
e quarenta . 

IFol.hiin há 
dá $~nftáná 

1 

------
Novembro 

! 10 
Terça-feira 

Continua a chovêr... Chove sempre .. . 
Chove cada vez mais ... E apesar de se afir­
mar que a chuva não quebra ôsso, ha cabe­
ças partidas por os seus donos terem esco1·· 
regado nos passeios que o pranto celestial 
humedeceu ... - Porque é que a Naturesa não 
reserva o frio e a chuva para os dias secos 
e quentes de verão? 

S. Martinho ... Quantas bebedeiras? Milha­
res? Milhões? Biliões? A verdade é que o 
Nepomuceno, em Espinho, atirou-se á agua­
pé de tal maneira que, ás tantas, tudo lhe 
servia,- verde, maduro, tinto, branco... E 
quando lhe perguntavam de qual queria, en· 
colhia os omhros:-•Tanto faz: E' para vo· 
mitar ... • 

Novembro 1 

11 

I Novembro 

1 t i 
l_ Quinta-foira 

.1\a . Rainha das Meias» é exposto um 
bicharôco interessantíssimo. Dá pelo nome 
de Bufo, e foi pescado não sabemos onde ... 
A pasmaceira em frente do Bufo é enorme. 
Ha senhoras que desmaiam, ao vê·lo,-e, na 
multidão, surgem, inopinadamente, algumas 
fêmeas ... 

$exla-feirn, dia 13.- lrra! que azarl-Dona 
Antipirina da Purificação casa hoje pela ter· 
ceira vez. Os dois primeiros maridos deram 
a alma ao Creador. Este, como casou no dia 
13, a uma sexta-feira, é capaz de ser tão 
azarento que não se resolve a falecer ... 

Novembro 

tJ 
Sexta-feira 

------
1 Novembro 

14 
1 

1 
Sabado 

Dia voluvel como uma mulher gen<'rO 
vento inha. O ra chuva ... o ra sol ... - ?11as a 1·er­
dade é que Kovembro sempre foi assim, 
desde que o Supremo Arquitecto fez o ceu 
esburacado de estrelas e entregou á Compa­
nhia das ..-\guas o cuidado de regar a terra ... 

- •Porque não ha touradas no Inverno?• 
- perguntou-nos, ontem, o Sebastião Pindela, 
velho aficionado.-«Era só cobrir as praças, 
e pronto! :i\las como o · dinheiro está caro, 
bastaria mandar os touros para a a rena, de 
galochas, e os tou re iros de impermeavel e 
guarda-chuva!» 

Novembro 

If 
Domingo 

1 

1 

l 

Novembro 

16 
2.ª fei·a 

Um frio de rachar ... Se não fosse hoje 
Segunda-fe ira, podia ser domingo, ou saba­
do, e evitar-se-ía a estopada de g ramar tanto 
frio, se nos referidos sabado e domingo es­
tivesse calor .. . 

.. ............................................. .. 

O P ÃO N OSSO ... 

~l.'J 11i;/lt>u.tí1•itJ!l 
tlefe1t1le111-11<• ... 

A que<la da Libra e a 
tragédia dos títulos brasilei­
ros têm pôsto os cabelos 
cm pé de todos os capita lis­
tas do Porto. Se o Coverno 
não toma providencias ur· 
gentes, a miséria de"scerá a 
muitos lares até hoje ao 
abrigo da fome.-e alguns 
pensam já num emprêgo que 
lhes garanta o pão di'les de 
cada dia .. 

Assim, consta·nos que: 
O snr. I lonorio de Lima 

\'ai matricular-se no Conser· 
vatorio, para tirar o curso 
de contrahasso de corda e 
produzir, como o grande An· 
ttines, algumas rapsodias can­
tando os • Encantos de Por­
tugal» e as • Belêsas do Gt'· 
1·ez». 

O snr. dr. SeYeriano Josl' 
da Silva, anela já praticando 
para rc\'isôr da Companhia 
Carris, ao mesmo tempo que 
vai tirando o curso de Enfcr· 
me iro. 

J\ familia Torcato, da 
rua Chã, \':li 111,- ntt:r um co­
legio de edt1< aç;io 1 ·ca. 

O snr. or. . \milc;,. de 
Sou1a solicitou já um •.1gar 
ele caixC' iro no Ponr>r de· 
Santa Catarina ou nn 1

3ê.1'1(0 

Li~hoa e 1\çorcs, o.:•!c na 
dia ~ccfio ha lamben. um Po­
n1ar. 

O snr. dr. Jacinto ~,Jaga­
l1üies ' ti C'nlrar r. rir:.i!:ea, 
con10 1n~H\. lO. num' t,1!1C'· 

1 1c..:irncnto ' fato f ,,. na 
1 Rua c!o L.o cj ... . 

I ~ o snr. t' .\onio .\Jaria 
Lopes adquiriu já uma Arte 
de bem comêr, da nossa 
deliciosa, encantadora e uni­
ca Prima r\linanda, para in­
gressar, mais tarde, nas cosi­
nhas do llolel do Porto. 

QntHlras ôcns 

1 la qualquer coisa de fino 
no gesto deselegante 
dum homem que é pequenino 
dar um estalo num gigante. 

Salvador da Salvaç:io 
.\'luila gente tem sah·ado. 
i\las não se sah·ou no dia 
Em que morreu ~rogado. 

... 
•> 
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Rebola a bola 
f) Por1o •1na8I que la g a nhando a Ll~l•oa se 11ão .fô8se •• ~ 

Lisboa e Porto tornaram a jogar apoz 
um grande intervalo e Lisboa tornou a 
vencer, segundo afirmam as gazetas que 
se julgam lindamente informadas quando 
afinal laboram num erro crasso. 

Os jogadores do Porto meteram cin­
co bolas. Duas na primeira parte e trez 
na segunda, embora estas ultimas foss;em 
metidas nas suas proprias re<\~s. 

E, senão, vejamos: 
Um dos goals foi por culpa de Siska, 

o outro, por culpa de Carlos Alves e fi. 
nalmente o outro tambem por culpa de 
Nova. 

Ora Siska é hungaro, Carlos Alves de 
Lisboa e Nova da Povoa. 

Está provado que estes jogadores não 
possuíam aquele bairrismo entusiastice e 
comunicativo e que nunca deveriam ser 
selecionados porque não são naturais do 
Porto. 

Quer-nos parecer, porem, que os res· 

o~ald que nllo nos lenho esquecido alguma 
coisa/ . •. 

lantes oito mancebos da selecção, tam­
bem fizeram a diligencia por não acertar 
na borracha. 

Donde se conclui que na segunda 
parte ou todos os jogadores, consultando 
o bilhete de identidade, reconheceram 
que não haviam vi.sto a luz do dia pela 
primeira vez, na Invicta cidade, ou então 
càlçaram as botas ao contrario, isto (-, 
com o calcanhar para a frente e a biquei· 
ra para traz. De maneira que ao dar qual· 
quer pontapC-, julgando que a bola ia 
para as redes lisboetas, ela ia mas era 
para as proprias redes. 

Seria assim? 
• • • 

Outra explicaçiio do fracasso: 
O celebre quinteto, o famigerado quin­

teto, a oitava maravilha do mundo, com o 
Acacio a reger, o \\'aldemar primeiro 
violino, o Castro rabecão, o Carneiro 
flauta e o Pinga jazz-bandido, que tão 
boas audições dera no Porto, chegou a 
Lisboa e desafinou. 

Porquê? 
Porque estavam aqui habituados ao 

«Teodoro não vás ao sonoro» e outras 
partituras similares e lá em Lisboa fize· 
1.eram-lhes tocar opera. 

O Castro habituado ás operações no 
gado bovino, estranhou o papel da mu­
sica e declarou que na opera não dava 
nada. 

O Acácio que gosta de musica ale­
gre, adormeceu nas alturas do «Sonho• 
da l\fanon. 

A penas o \Valdemar desarrincou uns 
solositos de violino, um dos quais deu 
um •goal . 

1 lá, porrem, esperanças de que no 
proximo desafio a realizar cá no Porto, 
a orquestra de Lisboa seja obrigada a 
tocar musica regional e entrto é que o for· 
midavel quinteto, principalmente o • trio 
fantastico», \'ai dar que falar. 

Ko •Santo • \ntoninho• é que nin· 
guem o bate. 

Vitor Silva, cm Lisboa já anda a <. 
saiar o cO' ai ó linda• para não ha\ 
surprezas. 

A ,·er ,·amos. 
• • • 

O nosso querido e sempre ama< 
José d'Artimanha, deslocou-se a Lisb 
afiim de assistir ao grandioso enconti 
como nosso em•iaclo especial. 

O que ele viu e a sua opinião p< 
soai e intransmissi,·cl poderão V. Ex 
apreciar na sua secção lJm ar da gra 
dele• . 

O Pirolito não se poupa a despez., 
para bem informar os seus simpatic. 
leitores. 

G i-aelas tantas 

Recebemos do Boavista Foot-ba 
Club um cartão de livre transito no si 
campo de jogos. 

~!uitos e muitos mercis• á direcçi 
cio simpatico cluh e um cchi• aperta<! 
ao primo Abilio Braga. 

FIXE BEM 
ná· )Juá de $áníá Cátáriná/ itt 

é, e sempre foi a ei\Sll T0M1lZ e1\RD0S0 com depo· .. 
sito de& cofres. fogões, cam n , colchoarlâ , tr.?ns d ~ c 9zloh~, ~te. 

--VE~D.tl.S & DlltHEIRO E .. -i. PBE8T&çõas--,. 



Será verdade??!? 
O mais gT&.f::idloso "&!:'~urso dos ·, 

uliloios Cempo• 
Q·ual é o 1J1alor pàrJapatão de Vortugal e Alga~? 

Quem meterá o maior J)Blão? 

Excedeu toda a espectativa o sucesso 
do nosso grandioso concurso. Afluiram 
á nossa redacção dezenas de palões, de 

~ . - disparates, assinados pelos mais classifi­
cados parlapatões de Portugal e Algar· 

~ ves. 
~ Repetimos mais uma ,·ez as condi· 

·ções do concurso: 
Todas as semanas os nossos queridos 

e sempre amados leitores poderão en· 
viar-nos, em prosa que não exceda 20 

., • linhas do nosso corpo 10, um autentico 
'I palão. 
t Dos palões recebidos semanalmente, 

os quatros melhores serão publicados 
1 nas colunas deste jornal, pela ordem da 

sua classificação. 
•1 ,\o primeiro classificado serão alri· 

buidos 4 pontos, ao segundo 3 ao ler­
:\. ceiro 2 e ao quarto 1. 

1\o fim de quatro numeres, ao leitor 
que ti\•er obtido maior numero de pon· 
tos se.rã coriferi~q o diploma de parla­
patão--mór e receberá um prémio cou­
digno da sua alta hierarquia. 

O segundo classificado terá o hon­
roso titu lo de parlapatão de 1.a classe, 
com direito ao premio respectivo. 

Serão parlapatões de 2.• e 3.• classe, 
' respectivamentc o 3.º e 4 .º ~classificados, 

que receberão lambem valiosíssimos pre­
- mios. 

Avisamos, desde já os concorrentes 
• que os pa ões duma semana não ser\'em 

para a outra. 

.. • .... 

1\s decisões do jury são irre,·ogaveis. 

A CLJ\$Str!CAÇÃO ACTUAL 

Fanfan la Tulipe 4 pontos 

Bacano 3 

A ldrabão 2 ,. 

E. Malmeida ,. . 

-----

Os 1,alões 

Exis te-na minha terra uma egreja tão 
monumental, que até o sacristão para ir 
acender o lampadario tem que ir de bar· 
co pelo azeite fóra, para chegar ao pa-
vio. ~ 

l'.\::\l'A~ L.\ Tl:LIPt: 

;.!:..~~ 
. -'~~ .... . . .. --

Entre dois amigos: 
Dizia um: quando estive cm França 

vi lá uma casa tão alta, t;io alta, tam 
alta, que só pela porta de entrada cabia 
a torre dos Clerigos. 

Resposta do outro. Pois eu em Es· 
panha ,·i uma casa tão baixa, tão baixa, 
tão baixa, que na sala de jantar só se 
podiam comer linguados. 

11.\C'\'\O 

Conversando dois amigos dizia um: 
l~u lenho na minha quinta uma laran­

geira qut' dá tantas laranjas que nt'm se• 
vl-cm as folhas!!! 

On1 adeus!!! Tsso não é nada. Eu tive 
uma que uma vez deu tantas, tantas, que 
com o peso enterrou-se pelo chão dcn· 
lro. 

.\l.llK \li \O 

<) homem mais alto que eu conhe<;o 
mora ali na visinha po,·oação de \'arlea. 

i\ sua altura é tão descomunal, que 
quando o engraxador (o requisitado pnrn 
lhe engr,1xar os sapatos precisa de ir 
para c ima da lorre, da igreja, l:i ela fre­
guesia: 

O hoJDem do realejo 

Noco processo de obter receita. ,:...-:;:, :.xt_ 

A i Laiie! 
Eeos da Soeh•dath• 

"\s nossas gentis corr<'spondentcs 
mandam-nos noticias para o cCarnet• . ele 
toclàs às partes do globo. 

Esta secção <" a mais bt'm õllimentada 
das congeneres, halc'ndo nas minucias da 
informação todos os nossos colC'gas ma­
lutihos, vespertinos, tardinos <' noitinos. 

As felicitações chovem aos milhares 
na nossa redação. E chO\"<'lll cl« tal ma­
neira que até j r c~,mpramos \1m~l;i,_.galo­
chas e um guarda-chu\'a nm·o. 

Bolt•/1111 t •l t>!Jtlllft• 
f t•111l 11l110 

-Ontem por volta elas 3 da madru· 
gacla, foi pedida pelo S<·nhor , \pead<'iro 
General Torres, para o Soldado 1 ><·sco· 
nhecido, da Praça d<' ('a rios \lb<'rlo, a 
mão da virtuosa \lenina l lumida, da 1\ve· 
nida dos Aliados. ' 

O consorcio de\"<' rc·alis~r-s<' hrC'\'C'· 
mente no corHo cio Jardim cl;1 Cordoaria, 
sendo padrinho o Sc·nhor Largo cio Co· 
ron<'l Pachêco <' madrinha a \lenina 
Flóra do dito jardim. 

Realisou·S<' no saha.tn passado. no 
solar dos· Barões cios l'nst«s Tc•l1·fonicos, 
uma luzidissima soirl-1· c•m qu<' tomaram 
parte os vapores da \laia Rea.1 lnglcza, 
s<'rie A, com tres canudos " passageiros 
de 3.• classe, com camarol<'s e frizas. 

O baile decorrC'u animaclissimo, srn­
do distribuído aos convidados pastilhas 
de hortelã pimenta e comJWin)i.cl.os de 
,\spirina. 

O salão era dr tres mil toneladas e 
levava muita carga, csprcialnwntc cl<' ca­
beças d'allfo e coiros curtidos. 

O serYiço 'Cio buff.·l 1•sl<'\I' a cargo 
ela farmacia do Hospital 1l.1 .\li~1·ricorclia. 

- Resoh-eu fazsr cinc<wnta <" cinco 
prima\·cras, quatro outon<~~ t;. mais :c1ez 
im·crnos,-ou S<·jam lr<·s <'Sla1;<ws com 
um total de sesseilla e noy<", o nosso 
cstimadisso assignantc• Crispiniano Fa­
gundes, diroctos da Fitarnwni~a das \Ti­
nas da Sali,•a Comprimida. l'or tal mo­
li,·o as .\Iinas foràm muito ,·isil;1das por 
os ZcpelinS• de \ 'a longo e Ramalde 
lendo habido um choqu<' <·nlr<' uma ca· 
mionete e um carl"inho cl'algoclâo, do 
qual resultaram 3 mortos '" qm.tro ,-i,·os 
reccmnascidos . 

O papel das .\!inas subiu ..• ao Z<>· 
pelin. , 

E' uma mina esta coisa das .\[inas ! ... 

Terças e sextas 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 

PARA OS NOSSOS LEI'rORES 



• 

O 
fP-ORR~lü ! Tu ~abe~ t> qut ê 
W o correio, esse meio intra· 
ductor das cartas ao don1icilio. 
t'SS<' processo estampilhado de 

M' dizer aos oulros aquilo que !'e não 
póde dizer ele viva voz? 

\"ão sabe$ ? Pois vaii< sab(>1'. 

Desde a idade da pedra lascada que 
o serviço telegrafo-postal existe. Naquele 
tempo todos os carteiros eram homens 
possantes, estilo peso pesado, que tinham 
de alombar diariamente com as lascas de 
pedra que ser\'iam aos nossos antepas· 
»ados para transmitir á escrita todos os 
seus pensamentos. 

Cartas d<' a1nor e111 marmorc rosa, 
rartões de pesames em ardozia da mais 
negra, cartas comerciais em bazalto do 
maia alto que havia, tudo aquilo os po· 
hres distribuidores aguenta,·am sobre os 
hombros. 

E ao chegar á porta do destinatario 
da missiva, arriavam a lasca e iam-se 
<'1nbora. 

Era assim naquele tempo. 
Tudo mudou. O papyrus, o perga· 

n1i11ho e o papel de chupar vieram dar á 
industria das cartas um desenvolvimento 
extraordinario. 

Gasta-se hoje em selos 1nuito mais 
d inheiro que antigan1ente. 

O cuspo empregado para colar as 
c~tampilhas de todo o mundo, chegaria 
para encher sete ''ezes por dia o lago da 
Cordoaria. 

~las o progresso, sen1 pre o progres· 
so, não cruza os braços em posição fran­
c iscana, nen\ adormece á sombra dos 
louros colhidos. 

E desde o marco postal ao guichet 
da Central, desde o boletinei ro á menina 
41ue nos vende o sslo, desde a mala do 
carteiro ao mais graduado dos funciona· 
rio maiores (e vacinados) todos são cun1· 
piices desse desenvolvimento, todos co· 
laboram nesse triunfo louco do selo de 
cruzado, nessa apoteose patetica do bi· 
lhete postal. 

8 

Não perca tempo, registe 

dela 
, 
.e a carta que 
Dos valeres cleelRratlos 

à 8 
amos•ra8 sem valor 

O qne é o registo 
No tempo da guerra os navios que 

sulcavam os oceanos pagavam ás com· 
panhias seguradoras premias fabulosos. 

O que é uma carta ? 
Um barco de papel no mar imenso 

duma carta de correio. 
- Segurai a vossa correspondencia. Re· 

giste·a, diz-nos Antonio Braga, que no 
Café ~fajestic procura em vão que lhe 
saia uma duzia de garrafas de \ 'inbo Fer· 
reirinha, tomando todas as manhães um 
cafésinho com torradinhas. 

aplic"11n1 a~ estan)pi lha~ nos sobrescritos ? 
E' assim que o «Pirolito» inicia a pa· 

lestra amena com aquele a lto funcionario 
dos Correios (alto sobre todos os ponto~ 
de vista) e é asei m que ele responde : 

- Quando estive na .'\ merica notei 
em todas as Centrais e á porta das mes· 
mas, uns individuos de lingua de fora , 
que assim ganhavam a sua vida. 
-Como~ ... 
-Sim. Levavam um tostão por c-.tda 

estampilha. que ajudaram a colar e iam 
todas as semanas á visita médica para 
\'et se tinham bacilos de KC1ck ou trepo· 
nemas pa.lidos na garganta. ~1as eu in· 

eu dei para guardar ? 
.&. lufl11eu~la cio HRllva 

· na 
eM•~mpllha de er11zade> 

ventti um no\'o processo. 1 
A saliva é abolida e belamente sub· 

s tituida por reservatórios de vinho verde 
que se aplicam em cada marco postal. 
Pega na mesma e não tem bacilos. 

- ?.fas os que prefe rem maduro? 
- Para esses a nossa indulgencia, se 

acaso o remorso os não fiier entrar no 
bom caminho. E se quizer mais informes 
póde procurar a comissão que todas as 
tardes se reune na Cervejaria Basto. 

E o amigo Luiz Ribeiro aperta-nos a 
mão,~ cofia os seus bigodes negros, vi· 
braotes e luzidios e vai-se, cereb;o prive­
ligiado a ruminar mais un1 inver.ito. 

A(leus 111lnl1as cneo-
1nendas 

Quiz o acaso, o acaso é o pai de to· 
dos os ,·icios, que tivessemas de man· 
dar áquela parte uma encomenda de 
alto valor. 

-Quanto custa r 
- Quatro 1nil e quinhento$. 
-~fas . .. 
-.~qui não há mas, nem n1eio mas. 

E' preço 1 ixo. !\ao se dão senhas nem 
brindes e os nossos preços não sofrem 
confronto com os do _estrangeiro. 

UM FURO A MAIS 
' . 

-O mundo sô poderá ser feliz quan· 
do as cartas registadas forem obrigato­
rias para os militares sem graduação e 
para os analfabetos de profissão, excla. 
ma sonoran1cnte o an1igo Braga. 

-Por mâis um cruzado têm \ ' . Ex."' 
a certeza de que, em vez de receberem 
uma carta depois de amanhã a receben1 
no dia seguinte. 

E ' uma vantage n1 que eu apregôo 
aos quatro ven tos e qu<' pretendo alcan· 
çar para o povo, para todos nós. A co· 
missão que todas as tardes se reune na 
Cervejaria Basto é toda da minha opi· 
nião. 

A l11rlut•uel l\ •lo ~ns1lo 

- Sr. Luiz Ribeiro d iga-n1e se conco1·· 
da com a forma como actualmente ~e 

• 

por Sll, VARES 

Caminhando pPr entre uns pinhais 
la a Micas c'o seu namorado 
Eram tantos os seus madrigais 
de promessas d'amor tão reais 
que dizendo-as não tinham enfado. 

Beijoquinhas de quando em véz 
& talavam na face dos dois 
-Eu seria das mesmas freguez 
Se não fosse na vida o revez 
de ser velho, e mais nada- ora pois! 

E a noite mansinha chegando, 
sem que os dois dessem fé da chegada, 
E amor, sempre amor, confessando 
chega o dia e o amante Fernando, 
Ouve as tres no relogio d'Arcada 

Um murmurio de vozes bem perto 
denuncia ali 'star mais alguem, 
ele escuta e vê que é certo, 
'star D. Lucas e mais D. Alberto, 
E mais quatro que quer saber quem. 

F~i andando de pé ante-pé 
Reconhece o Dr. A. Marcelo 
O colega Dr. D. José 
O Francisco, o irmão Barnabé, 
Preparando ali um duelo. 

E a postos os d.:iis c ;ntendores 
de pistola um ao <,utro apontadas. 
- Não se ouvia da briza os rumôres­
e á voz d'a tenção, meus senhores. 
as pistolas foram disparadas. 

, , 
; 

• 

Uma· mancha de· sangue no peito 
mostra logo que fôra atingido 
o D. Lucas que caiu direito; 
e o dr. corre após esse feito 
auscultar se era morto ou ferido. 

E um grito, no acto da queda 
dentre o mato se ouviu, da Maria. 
Pró local a correr envereda 
um doutor que com ela carrega 
porque a pobre ~ seu sangue perdia. 

- Foi D. Lucas furado no peito­
Diz o medico seu assistente-
- e -o outro, examina a perceito 
a Maria com arte e com geito 
Tinha um furo ali feito, recénte. 

Foi D. Lucas com má pontaria 
cuja bala partiu de repente 
que feriu em tal sitio a Maria 
que causou ao Fernando arrelia 
de perder a Maria p'ra serhpre. 

De principio tão belo passeio 
-e no meio .do mato isolada­
quem pensava, de tal devaneio 
uma bala lhe batesse em cheio 
e ficasse a Maria furada?! 

E; bbr ~erto o que diz o dictado 
muito,.embora o contrario pareça 

• que nem sempre, guardado o bocado 
é pr'aquele que foi convidado, 
mas é só para quem o mereça. 

,. 
• 

I • 

t • J 

• 

• 

- Sr. Freitas, 11ós querian1os . .. 
-Não posso fazer abatin1ento a lgum. 

U1na encon1cnda de 5 kg. por 4$50 é 
dada. E' a menos de dez tostões o qu ilo, 
n1uito n1ais barato que a \'Va diurética 
na seman::. da n1esma. Se fossenlOS a 
baixar o preço, adeus minhas cncomen· 
das . 

- Suas, não. Nossas, mui to nossas. 
- Con10 quizcr. Todavia a comissão 

que todas as tardes se reune na Cen ·eja­
ría Basto .. 

- Já sabe1nos e havemos de lá ir para 
apreciarmos de visú essa curios.~ remo· 
delação dos serl'iços correirais. 

Amost1•1aH sem valor 

Q uant3s e quantas coisas de l'alor in· 

j 

1 

calculavel passam pelo correio, ou pelo$ 
fios do telegrafo! 

Palavras le\·a-as o \·ento e amostras 
sen1 valor tambem o corre io as leva. 

O sr. Amilcar Nlonte iro que é quas í 
proprielario dum restaurante porque o 
irmão o é, entre duas garfadas duma 
amostra de bife com valor, explica-nos 
com a maior das amabilidades e com o 
sorriso numero um aplicado aos lábios, 
que as amostras num futuro muito pro· 
ximo passarão a. ter valor. 

- Já vil, a crise desvalorizou a amos· 
l ra, mas a comissão que todas as tardes 
se reune na cer\·ejaria Basto anda estu· 
dando o assunto e verá , meu caro Piro­
lito Yerá •• • 

Realmente lá estavan1 os quatro, co· 
modamente sentados em ar de conci· 
liabulo. 

O Braga, o Ribeiro, o Freitas, o l\lon· 
teiro, a con1issão toda, 

Devagarinho, mui to devagarinho o 
«Pirolito• chega-se, aproxima·se e escuta. 

Nada de estampi lhas, nada de enco· 
mendas postais, nada de amostras sen1 
valor. 

De que falam eles então ? D e que 
fala essa comissão que quer abolir o 
cuspo nas estampilhas, dar valor ás an1os· 
tras e que quer o reg isto obrigatório 1 

Da influencia do correio nos nego· 
cios de amor ? Talvez. 

Passa uma dan1a perfumada, dando ar 
á pluma dum chapeu á Patuleia. 

Os olhares deles convergem sobre 
ela. O Braga reg ista o facto. O Freitas 
encomenda a a ln1a a Deus e segue-a 
con1 o seu o lha r 1nuito azul. O 11onteiro 
não dá valo r áquela amostra. O Ribeiro 
sente c rescer água na bôca. E o cPiro· 
Jito> rebola-se todo. 

Le r ao1 sabadoa 

O PIRCtLITO 



Os 111iste1•ios 
Ve111 ite1•j o 

o da B ola ou 
do · IJ111niar · · ,'''.:'.;: 

Quando chcg111•i n Lisboa no 1 >omin- campo que já de si era piscina e ludo. 
go, naqu<'I<' lri1wirissimo dPst·jo "" dar . \s bancadas da\'am mais a imp'ress;io de 
palmas, d1• dar \'i\as, cl<• irwit;ir, d!' ir !ages de cemiterio, p<'zadonas, em mar­
aasistir ~níinl, n urna \'Ít.:toria dt• arromh~. morC" sujo, dcscobertas 1 durissin1as 1 c 
a primeira coisa qu<• fi1 foi perguntar sC'm a benção duma caridad<' a alugar 
onde era o campo do.; n1arlirl's. :\e.<la almofadas. Comprei um jornal <' enlrc­
allura ainda para mim, os martin•s eram li\'e-me a 10-lo com um olho que não ~ 
os lishoC'las. 1\ prinwira 1wssoa ;i qu<•m costume. ' 
me dirig i n•spond1•u v:1idosanwnl<' que Jogava-se já a essa a llu ra. Era o nos­
era no Staclio de l .ishoa. Fiqtl<'i na mcs- so grnpo ela promoção que fingia. jogar, 
ma; apenas fit. id<·ia duma t'<>isa t•norn1c, e que eu me abstenho dt• descrever para 
perfeita, inlernat'ional. • \ S<'gunda, idem, que me não promo\'am a inimigo. 
e a lercl'ira aspas. . \L\> qtH' a CNla ai- Entra,·a mais gente. l la\-ia fremi tos 
tura ouvi alumiar ((li<' era no Lumiar. na assistencia. ChC'gou enfim a 'hora. E 

DC'gluti á pr<·~sa um cll'lkioso arroz ao som do fado da Se\'Cra: 
de camarão C' para l;í fui, ic,·ar a quota 0' Rua do Capelão 
parte do mC'u rntusiasmo. 1'1•lo caminho Juncada de rosmaninho •.. 
s6 se ou\'iii clitl'r a todos: desta vez é Pntrou o arbitro no campo. Depois uns 
que vamos levar uma tacada/ . .. E o e outros jogadores. 
convencimento era gl•ral. Ch .. guei. En: Deu o .sinal a trombeta castelhana; t' 
trada suntuosa, um poucochinho d<'pri- o trio fantástico do Porto avanc;a por ali 
mida pela boa <'<h1caç;io ciuma dC'tena j fóra. e zaz ! um goa/. Cma duzia de pai­
de desportistas, q\'c '<' encosta\'am ás mas e \'ai a bola ati centro. Depois ~ 
pan•d!'s, C'm jogos aqu;tticos, na frt·nte 1 que foram elas. _-\ assistcitcia que julgaYa 
de centenas de s<'nhoras qu<' iam pas- que o .h-elino tinha· ido, começóu por 
sando. Xo ar um clwiro inH1portawl a dar pela falta dele .• \final só tinha ido a 
amoniaco. Eis-nos clwgados ao campo, sombra dele! O . \cacio, bem clC'ccrto 
ao Stadio, ao tal recinto int,.rnacional l nào tinha pregado olho cm toda a noil<', 
tão falado! E t·u, palavra dt· honra, ti\'l' e adormeceu no campo. Em pC- <> no seu 
saudades cio campo do Boavista. Lem- posto, formidavel, sereno, o Siska qu<' 
brei-me rngamcnt<> do no"o Stadio do de \'e/ cm quando daYa a imprC'ssão qu<' 
Lima, e as lagrimas corn·ram-nw aos ''ºª"ª• <' o \Yaldemar, incansa11•l, sah<'­
parcs pelas faces abaixo. Felim1ente dor, é que aos 30 minutos de jogo, pr<•­
csses lagrimas não foram encharcar o gou um daqueles ponta pés qu<' o hão-de 

fazer celebre per secu!a-seculorem. 
lllllllllllllllllllllll l!l:llllllllHllllllllllUlllllllllllllllllllll llllllllllll E assim terminou a prinwira parle, 
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Teátro.; e Cinemat 
lllllU:.:ll! llllll!llllllllllllllll llllllllllll!lllllllllllllllllllllllMllllllllllll 

S.\' !),\ B.\XDEm,\ ,\opereta 
<'m trC>s actos, O DR. DA MULA 

RUSSA 
.\Gl'I.\ d'OCRO-.!Films sonoros 
ele grande sucesso. 
OLL\JPL\ - Films sonoros de 
sensação. 
TRl:\D.\DE-Films sonoros <le 
grande atracc;ào. 
1',\L\CfO-A's tC'rças <' SC'xtas, 
sessões do Pirolito• e Sporring• 
B \T_\l,!L\- Exibição de belos 
films sonoros. 

IU1;~ 

com to1fo ·a· g-Ml<! •con,·el'lcil:ia., apeza r de 
tudo, c1ur 't1 Porto la ganllGr"â·quilo_ 

i\las <i'ftilibo'é qu~•do lado de lá ha­
via um doutor em shuls. E quando co­
mrc;ou a segunda parte, . ao passo que 
tinham sido .atacados 1d1• .c-1-0en~a do sono 
o 1\lval'itt> .rnais •. o .. Lopes Carneiro, os 
os do. d,ouiÇ).~1géinhManl· -azas. E ahi co­
meçou o homb;1rdeio. E ram onze contra 
ci 11ç,~1 \)ma, lu tan~esegu~ I <:<•P1 que o Sis­
k:}• •• Q,.,l~ei:;., e o.,Çl\rl q~ ./\l,v,:~ se defen­
d rnm copto. l eç.e~. Ti ve1110~,.11~sta altura 
uma coisa. nova: foi pm .goal contra nós 
metido por um cios nossos. O Lopes 
Carneiro que não está habituado á hen·a 
não deu 'un\' pon{â'p~ 'di1eít'b. O Castro 
corrin, ~ f~CaciO: do~nYia ~"'1' P~ng:i~-ncnr- · 
pinga. · 

Depois uma outra irtteliddade do C. 
. \l\'eS, que tapou a yjsta ao guarda-redes, 
trallsfornmtl !í' cab"~çâ"do·IJo(Jtor no se­
gundo po.Ho lisboeta. • · • ' 

Cláro · está• qué durante todo o tem­
po, o Siska· voava;'I> WaldeiÍtar trabalha­
\'a, o Reis não dcscançava, o Alvaro dri­
blava e o .\velintl ~mpurrava .. -

1\té que a cl?rta altura calhou a vez 
ao Siska de dormir ·um ·b<icàdito; e a 
hola i11teligente e finá, apanhou-o assim, 
<' rntrou por ali dentrou muito de\'3ga-
rioho. • 

Então o . \ velino acordou; mas era 
tarde e tinha ganho Lisboa pela 2 2 .• 
VCI.. 

E' c laro cjue tristezas não pagam d i­
vidas, <' á noit<', todos já acordados, e o 
1\ ycl i11q tc.nd,<> lomado.:posse.do seu cor­
po, foram ver o Me-xilhão e a Vamos 
ao Vira. Permita Deus que façam sem­
pre esta figtff_aJ,. . 

Cac o Pano. 

lllllllllllllllllllllJHllllllllllllllllllllJllllWIUIUijllUWUllllllllmHHru . ,i~~:~· ' . ·r. .';::: 
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Pode ser bem pequenina, 
e ter um palmo ou ter mais ••. 
Vulgarmente é redondinha, 
- mas não são todas iguais! 

Muito clara ou mesmo escura, 
na ponta é mais aguçada; 
seja mole ou seja dura, 
anda sempre agazalhada .•. 

E' exposta sem maldade, 
e m qualquer ocasião, 
uns por ter necessidade 
e outras por distinção .• • 

Quando o dôno a tem ~ mão, 
com dois dêdos e geitinho • • . 
Fa-la entrar logo em função 
e crescêr um pedacinho •.• 

Kão os brutos, tipos finos, 
-que os ha expcrimentadOs,­
com elas fazem meninos 
e trabalhos variados •• ., 

Todas tem ao centro um furo , 
d'onde sai o essencial. · 
Pois sem isso, eu asseguro 
nada se fai, afinal! 

Quem seu lindo nome lê, 
sem duvida que verá. 
Entre outras letras, um P, 
mais um R e finda em A. 

Otropav/is 

• • • 

Decifração do Enigma anterior 

Avental 

Mataram~no:-Negruras, Atir, Ben­
mel, Constante, Fanfan lá Tulipe, Semog, 
João das Crastas, Bacano, Poeta Chalado, 

A Maria de Jesus,, 
E' uma criada de truz, 
Como ai não há egual. 
E por ser um bom paixão, 
Estes dias o patrão, 
Deu-lhe um lindo Avental. 

P. CASTRO 

Cartas d' Aldeia 
Sinhor Ridentor do Pio Litro : 

Silva Escura, l l - ll - 31. 

Já lá bão duas suman;is queu num 
mando scruber. 

1 munto óbrigado pru muandar çaber 
da minha imprutante çaude. 

Bou-le ssulicar as rezões. 
Candu buzitei a purmeira ilhe du 

~rquipele do Porto, fiquei já munto in­
joado, cumu le dixe, mes ó disp.,is u 
sOr Aurberto Jubou-me a urna oitra, inda 
mais pior e fedureinta, cacho quera nas 
Fantainhas á Fontinhas ó lá u quié, que 
linhu dois andare. pru baixo da terra i 
saia de lá um frumigu eiro ó um ,·êxame 
de homes, mulheres e crienças, quinté 
praciu toupeiras ó oitros vichos da terra, 
çumás frumigas. 

A biela que fica nu meio é mais arta 
cós tilhados e pra chegar ás intradar é 
cumu queim dece pra um pôço. 

Ar e luz do sol, só nus tilhados e lá 
pru deintre á noite só us candieiros de 
pilrol i as candeias dazeile, cando á. 

U cheirete indera pior cós das tais 
bôcas de lõbo e eu neim quize intrar na­
quela prucaria que já me trazia mal in­
di11poeto com tanta disgracia e tanta fo­
me; parece que pur lá á munta fome 
prucas crienças todas pedem meio tus­
tãosinho pra matar a sobredita cuja, e 
o sôr Aurberto lá ia dando a todos. 

E' muito bô ómc, com sua licença. 
Nesta ilha purcebi cabia muntas cri­

enças que çarrastabu pio chão, munto 
magros e amarelos quinlé metiu as mãos 
prá boca curou se as quijesse cumer, 
todas as tussir seim se puder arrastar 
pró modu de bida. 

Tibe munta pena de tanta misera e 
fome e pregunte i ó sôr Aurbcrto o qué­
ra aqui lo, que deichaba aquela gcinte 
seim cór i só cuapele i u Osso. 

Bai el spulicou-me logo: 
Aquilo que bocê lê é u mal desta 

disgraçada geinte toda-é a mardita tre­
meclóz. 

E bai eu pedi-te pra me spulicar u 

Usam as pretas a tanga, 
Em defeza de azogais 
Dos pretos mais atrevidos 
iMulher's da tropa-fandanga 
Querem saiotes e sais 
Para agradar aos maridos. 

Mas a saia da a/te roda 
Ora é curta, ora é comprida 
De largura desigual .•• 
P'ra andar no rigor da moda 
A Menina da Avenida· · . 
Pôs de parte o Avental, .. 

RIXAS 

quera a tremeclóz e el dixc logo quera 
munto cientifico, mes quel çabia bem 
daquela póda quinté oibira, alumiar nus 
llrazis cabia uns bichinhos munto pique­
ninos quinté neim se beu, e quinté in­
lráha pio nariz e pia hllca deintro pra 
sincumbrir nus purmões, pra cus mus 
matasse cá fóra; i ó dispois de lá star 
deintro desato a roer, a roes com toda a 
força cumo gargulho nu milho hão <;es­
palhando pru todo u cllrpo inlé que nu 
fim s6 fica a pele i u /Isso qué prós oi­
lros vichinhos da terra du cemiterios já 
num ter nada que cumcr, pra ir tamem 
pró maneta, á fome cumo sucede a mun­
tos onde que nunca cumeu os oitros. 

I é munlo beim feito pois atão. Só 
cumer carne i num trabalhar, num pu­
dia ser. 

O' dipois, cumu era já noite i staba 
scim cumer u sôr Aurh<'ttO lubou-me a 
um retiro, quinté pracia da Africa, pru­
cahia lá uma parmeira i deu-me umas 
amcix;is do mar e uns figos sêcos com 
põcz<•s á bontodo. Fez-me munia sêde e 
el dixe quiamos buber hinho nôho. U 
6me num cria abrir a pipa, quera probi­
d&~ mcs o sôr c\urbcrlo lá aranjou a 
a spichadela, i a mim arranjou-ma ,·onita. 

Cascamos-le a buber nu tal nôbo, e 
canelo cheguei a casa é que fllru elas. 

Foi tal a borta na barriga quinté foi 
purciso bir o mérdico da prabonia. 

Ele diche-me: atão bocê num çabe 
que parriha de figos num çe pode bu­
ber hinho? 

E eu ariespondi logo o cu meu abô 
dezia seimpre: 

-Prós figos, binho; e prá auga, figos. 
:\les u qué certo é qu<' stibe 1 S dias 

a augas e num me torno a meter com 
crienças, com nobos, nem binhos nobos, 
cagcinle cai-se seimprc sujado, com sua 
liccinça 

1 cu sujei-me a balcr, quint~ a bezi­
nha hélhóta, qué uma santa mulher, num 
desfazendo, dixe que nunca tal cheirava. 

Já stou cajo rijo . 
;\rrecomendações, comprimientos 

çoidades a todos.-r.Kn i-:s'" 

Qua(h•as éeos 

Pensei em ti; e quem pensa 
Em alguem é bem casmurro. 
\lorrc da mesma doença 
l>e que faleceu um burro. 

Olhos do meu a~1orzinhol 
São fontes de água corrente. 
Quando me olham de repente 
Dl•ixam-me cncharcadinho. 

llt;S10LU0 

--------------------------------------------------·· ----
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ilSSilLT OS S O.B B'E ., llSS~l~To .. s 
A fome é a má conselheira, e o 

desemprego alastra, trazendo consigo 
o desespero e as ideias sinistras do 
roubo á mão armada. . . ' 

No Porto, em pleno dia, ha assal­
tos.. . Os nossos coleRas dia rios, a 
pedido de varias familias, fazem o 
mais profundo silencio sobre esse pu­
nhado de crimes perpetrados pelos fa­
mintos, deixando á Policia o cuidado 
de remediar o mal. O «Pirolito , po­
rém, não deixa os seus créditos 
por mãos alheias, faz a reportagem 
do novo flagelo que ameaça o tran­
seunte pacifico ... 

j Pnr .-~~a~ .... ;;-, 

Santa C'aCm•ina 

Ontem. On1e da manhã. Junto da 
cRainha das Meias , urna senhora gorda 
olha para o Bufo. 

De subito, uns dedos estranhos per­
correm-lhe a plástica. Como a multidão 
é enorme, julga que se trata de algum 
cinéfilo distraido,-guarda silencio e fa7. 
de conta que o corpo lhe não pertence . 

; . . ... . ~ 

i\!eia h~ra- dep?is, em C'asa, constata 
que lhe furtaram a com'binac;âo de seda 
que vestia e os fecb,os de pl~in~ dás li-
gas. '· ' , . 

· ., ,: 1:c • ' 
.,. ·1,. íh 

t 'ordo1u·la . ,: 
~ t1r:-h 1 ,:1.,,. 

. Só hoje o queixos'o,'..:.um"'tnoço olhei- • 
rento e adoravel,..:_nós1 ~~fti/;lôa o suce. 
dido: ' ' . ~. · ' 

Para1·a na Cordoârià, 'junW M"tagó, a 
olhar para os patos. Um hó~~l'tf bc:'m 
parecido aproxima-s~ dele, enêOstà'-'sê, 
suspira, insinua-se. Pensa que é um m:i- ' 
rujo e deixa-o aproximar, encostat, sus-' 
pirar e insinuar ... 

,\ paginas tantas, o homem desapa­
receu: Tinha-lhe lerndo a carteira com 
duzentos escudos, que ele trazia escon­
dida a traz, na algibeira das calças ... 

Chama-se :'\licaela e é filha da Purifi­
ca<;ào, ign\Yr;mdo quem é o pai. 

l la dias, lluas horas ·da tàrde, esla­
ciona1·a na Praça, :i éspera dos carros I 5, 
18 ou 19. Cm rapaz il'll-~rbe, •tipo de 
caixeiro 1·iajante, serninafi!\ta•ou de ex-jo·-

gador do quino, convida-a a um chá no 
dito das 23.- lnçonsciente do perigo, 
acompanha-o.- A' saida dá pela falta 
duma pequena quantia, moeda a_ntiga, 
que Linha economisado para o luturo 
ma1·ido, quando casasse ... 

llun. do Almada 

A 's onze da manhã, os moradores e 
logistas desta importante arteria da cida­
de, são alarmados por gritos lancinantes 
saidos dum portal da referida rua. Uma 
creada de servir linha sido despojada 
dum pequeno embrulho contendo um 
quarto de quilo de ossos para a sopa da 
farnilia onde está a serl"ir,-a casa do 
comendador F., composta de dezoito 
pessoas e três cães .. 

;\s suspeitas recaem sobre um sa· 
cristão que costuma confessar a pobre· 
serva, na ausencia do sr. padre Kico­
lau ... 

Torre dos (;ler1gos 

Ontem, quarta tentativa de roubo da 
bola desta bemqui~ta Torre. 

Desde que a oxidaram, é isto. 

. • -. ~ ~V, / '1 Sendo menina dos vinte aos vinte e 
· · - -· cinco, já póde fumar marcas mais caras, ~ W" li'> '"-l'l~f • ' cigarros mais encorpados, daque_les que 

~-" C/ .li. ~ 'I ~ tem as pontas douradas,-os tais bout 
dorée do hosso primo Julio Dantas. 

A senhora trintona deve preferir os 
mesmos cigarros, mas com ponta ver­
melha, os chamados Abdulas bout 
rouge .. Que cigarros devem 

fumar as senhoras 1 
Como \'. Ex ... sabem é chie. elegan· 

te e do bom-tom as senhoras andarem 
de paivante na boca e darem a sua ca­
chimbada. 

Este vicio moderno c aristocralico é, 
hoje, quasi exclusivo do ~cxo-fragil, por· 
que se não compreende, e muito bem, 

•• 

que hajam homens que ainda se atrevam 
a fumar em publico, quando deviam es· 
lar em casa a cosinhar ou a pontear 
meias e piúgas. 
" Quaes os cigarros que as senho~as 

de\"em preferir' 
Isso depende das idades e das poti· 

cões. 
Se fôr menina nova, ahi dos quinze 

aos dezoito, aconselharno-la a cigarros 
fininhos que podem ser fumados num 
instante. mesmo dentro do Cinema, en­
quanto a fita estil·er a corrêr .. . 

A 's mulheres dos quarenta para cima, 
aconselhamos o cachimbo pela manhã e 
uma rabeta á noite, para a socega ! 

VISADO P EL A 

COMIHS Ã O 

DE CENSU RA 



Outra consagr.ida e celebre pela sua 
ll'eleza. ~ào sei ~e já repararam que 
dante~,. como não ha\'ia graxa para o 
rosto nem grude pa1a as pestanas, quasi 
todas as •mulheres eram encantadora­
méntc formosas , rornando·se verdadeiras 
rainhas de beleza sem concursos com 
batota e apalpões de mistura . .. 

. \ Ninon era franceza COO\Q ti Torre 
Eiffel e parisiense como o Ch~\·alier ê 
a '.\listinguett, dois horripilantes mode· 
los da elegancia de hoje-. · · 

Pelos salões da L.enclos- µa"Ssaram~ 
· mais considerados personagens dessa 
·épocaí aí PP> •1\iolro de ~65~ se1ido\'tieus 
fr~1rén tadufu11- ·Uhlrios.I vordlldeirós·gen­
!lcmen, como o pol iglota Cun)W:<de-\'la· 

· Hazc, ,o,Sc1wd@1i )llli.c< mJi"!í~itM>" filosofo 
! l:f.O}.ljll'dp .,.Coimb~."' ,,.p,,,,.pfül~ ulJ,!1~ i 

Corricrc d'Olivier, a a.triz Culasse e 011-
;,t,ps ~e l ebridadcs, di:ssc. t.~nP: , 1 111 
.,,1, N,Jnpo. cle'Lçncl9fü,fal.~,nd~Uuiz~,pelo.s 
re,t,i;;ii9s q up existc.111 1 _çra 1~mJJ~stes,peíla­
ços ~a~azcs d~ f Pí\qí,<;!P rm;%pl,IJ.l)<Jla.91t<> 
po; m~1t? S?la,ffir..~~9 el.e scp. 
, :\pesar dos seus enc<1nlos di\'inais, 

u_m b'clo dia foi despachada ' para a eter­
nidade e nunca mais mandou 17oticias. . ., 

Creada 

-Maria~ 
- i\linha senhora ? 
...:.o senhor? 
-Lá foi. senhora D. Laura. ',Juando 

ele chego.ti, já ·~u !á esta,·a. Despachou a 
mala ,grande, o eu levei-lhe a pequena 
ãté aô ·com6oio':" '' 

- E ele como ia ? 
~ Triste,.n,miMuroonhorá. Ta'nto qm' 

1\t~~lsse lio senhor Bamiào .. 
- '.\leu primo estava na gare? 
- -Foi-se despedir du.111 amigo qul' 

ia para o Douro . Pelo menos foi o que 
ele ~~Mlll>-.. •J .,~ . 1 
2-~~ q™lli\'-" que meu mari<lo diSS<' 

ao Oamiâo? 
-,Que·· ia~·a 1..isbol\ pelos ~hc.lo~ ... 

., -E o snr. Damião? 
· .!-0 primd da <>t<enhora pôs-se a rir, 

'.por<o-·sn r. Lopes ser careca. . . E o ~nr. 
Lopes, então, explicou que se i;nprt' l'rnm 
qtrin.ze ·""''vinte dias; /fví\ flç casa . . . E 
pediu ao primo da senhora, para \'ir 
visitá-la, ás ,·ezes . .. 

-E o Da . . . e o snr. Damião o que 
disse? 

llHlllllll lllllJllUllllUllllllllUlllllllll UllllUIUHlllllllUHllUlflUlll ·~ ' dia -;:~;;~~u ~~ª~~~'.~ : Se~~;r~ã~~;t:~,ii~~ 
uma senhora s6. . 

E1t1 ~arue e 

"Eoc11ntrr'n1-me V. E~ ... 
Ainda menico ~ i;n· ço 

osso -E meu marido que disse: 1 

-O snr. Lopes zangou-se todo. 
•Você é primo dela! Você é da família! 
E se minha mulher necessitar de algu­
ma coisa, ninguem, melhor que voe<., 
póde sen·i-la ! 

-E o Da . . e o snr. Damião o que• 
disse? 

. - Tornou a torcer o nariz e, depois 
de muito instado disse .. 

- O que disse? O que disse i 
1-Que sim. Que se faltasse alguma 

coisa . á ·senhorá.JT~ Laura, lá cstal'a ele>. 
- E meu marido _que disse? 

, " - }!ada. Fiçou n;iu<to comoviclol. abra­
çou-o de u-me c111co mil re is, e meteu-se· 
para dentro, quasi a chorar . .. Dcpoi~ o 
comboio partiu. O snr. Damião cleu-nw 
vinte mil reis e pediu-m·e pa ra dizer que 
vinha cá hoje tomar o chá com a sc'-
f1hora~~:- .,,, ,, ~:' ._ .1 

r.~pitado ! E~cusava de· st' incomo­
dar . . · ·Eu não preciso d<- nada . . E 
agora , tome lá ,·inte mil r<"is para um 
lenço. . . • 

, -:·'lgrittlecida. '.\las <'li q .. <·ria ía1t·r 
bma •1m:gunta á senhora ... 

• -Diga. 
A ' POR 'I' ( T (.i l ' E Z .à ~C.:OmO-G-pri.mo ~JQ!a \l'lll l"iÍ. 

a senhora quer qu" eu foça " .-;1ma cl<> 
la\'ad9; 1 

Boa Formosa, 208 -Telefone Mó9 • ..:1-- '1 '' 

· ltlanteli;arla e Sal ide linrla · 

1 

IM AGIS TE R o 1 xlT] 
• • 

Continua1n algumas leitoras a per­
gunta•-nos, <' ncís a respondermos~ 

e •Como devemos chamar á fê­
mea do bicharoco exposto ali na 
•Casa das Meias da rua de Santa 
Catarina ?.o-!Dona Rita) 

'::>e te~ re.sposta expedita, 
não de\'e hesitar. \ 'á: Dê-me·a ! 
~las acho coisa esquisita , 
\'t.>lldo o macho, Dona Rita, 
mettr o nariz na fêmea ... 

e «Afinal, só o Pirolito vai ser 
capaz de me dizer quem é o pai dos 
filhos de Zebedeu /»-(P. 1.. M.) 

Zcbedcu de1 filhos tinha, 
que a mulher lhe tinha dado. 
Dum, n pa i era o Sardinha; 
d'outro era pai o Fósquinha; ., 
cio tc1·cciro, o. llfaldof)ado. !\ 
O pai cio quarto e do qulnfo, 1• ' 

afirma a m5c que era o Pinfó: '" ":fa 
Dos rt•stanles,- minha t ia- ' 
Di1 que nem a mãe sabia!. . . '~'\D 

e «Qual é o femenino de. Pa­
dre?" ll m careca\ 

Irra ! !-lume-te, careca! 
. \migo. Sé não ~ madre ., 
o feminino do padre• 
•', com cc·rtc1a, padreca ! 

lllllllillllillllllllllllllll:llllll1llllilllllllllllllllll lll.lllllHIJlllllUJHUll 
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A Cabe~a. Dis1eriosa 
Peça policial em quadros, original de 
Donan Coyle, versãe de Plgmallão Pllm • t 

PERSONAGENS: Pick Niks-0 Juiz- O Médico- 1.º Marinheiro-: f!m 
vagabundo de bigodes-Um homem de óculos azuis- O Carrasco-Electrzc1sta 

Qnatlro 1.0 

A1•a1•ee(~ a eabe~a 

(Na estrada real Chicago-Mara­
nhão. Sete horas da manhã do dia 
anterior.- Numa curva do dito, quilo­
metro 33727 ° apareceu 11ma cabeça 
decepada, apresentando vestig~os de 
envenenamento. Junto do despo10 san­
grento, Pick 'fjiJ:s, dete7tjve-amador, 
o Juiz, o Medico, policias, pôvo de 
todos os sexos, etc.) 

PICK NIKS: A cabeça em questão 
não trazia consigo d(lc:.imento algum 
comprovati\•o da sua identidade? 

O JUIZ (com um sorriso desdenhoso 
e alcoólico:) Não. Nem o bilhete de 
identidade, sequer . . . . . 

O :\IEl)ICO :- E as impressões d1g1· 
tais? 

PICK NIKS: Nulas. l.:ma ult ima 
pregunta, doutor: De qué sexo é a vi­
ctima? 

O :MEDICO: Possivelmente do sexo 
feminino. Pelo mênos o angulo facial 
denuncia a presença de movimentos plás· 
ticos duma bacia feminina ... 

O J UIZ (vendo que Pick Niks que­
dou silencioso, como a lagrima celeste) 
Qual é a sua opinião, mestre ? 

PICK NIKS (depois de raciocinar 
durante três quartos de hora:) Senhor 
doutor: O raciocinio impuro e a dedu· 
ção fleugmatica dizem-me qu<' a C<~)eça 
te m quarenta e dois anos, <- akm~ . de 
origem, embora filha natural d~ pai 1ta· 
liano, pertence a um cantom·11·0 .de es· 
trada e é casada cm hl'gundas nupc1as ... 

O J UIZ : oh 1 
O :\!EDICO: oh! ohl 
CORO GERAL: oh! oh! oh! 
PICK NIKS:- Como encontar o assas· 

sino? Encontrando primeiro a victima, da 
qual só possuimos a cabeça. Depois, ~e­
solvido este problema, o resto é fac1I: 
Um homem sem cabeça: Eis a victima! 
- Um homem com dois troncos: Eis o 
assassino! (Comovidos e elect~isados, 
o Juiz e o Medico v_e~tem láar1mas de 
entusiasmo. Os pollc1as lambem ver­
tem.) 

Quadro 2.0 

Plek Niks na pista 

(Numa taberna chicaguense, ás 
duas da madrugada.-Pick Niks, dis­
farçado em cocott! bebe .agu'! desti­
lada junto de tres marmhe1ros al­
coólicos). 

r .º MARINHEIRO (a Pick Niks) 
Como te chamas, deusa? 

PICK NIKS- Lola Niks. 
mr VAGAB~DO DE BIGODES: 

- 1\iks? Ainda és parente do celebre 
detectiYe ? 

PICK 1\lKS-:\'ão. !\iks é nome de 
guerra que adoptei, por ter jurado aos 
deuses que não morreria sem ter assas­
sinado definitivamente o policia que fez 
prender, por suspeitas, uma creança que 
eu trazia no ventre ! 

UM Hm lE:\l DE OCULOS AZUIS 
(baixo, aproximando-se dele): Queres 
ganhar três milhões de dollars? 

PICK NIKS- 0 que é preciso fazer? 
O VAGABUNDO-Atrair o detec­

tive a uma cilada, e cravar-lhe um punhal 
no ,·entre ! 

PICK NIKS- No baixo? Estou prontor 
O VAGABUNDO- E sois minha de· 

pois ? 
PICK NTKS-Sim. Dar-te-hei o meu 

hálito de fogo 1 

Quadro 3. 0 

No antro dos •Filhos do 
Ranger de dente&• 

(No antro dos •Filhos do Ranger 
de Dentes».-Pick Niks, sempre ves­
tido de mulher, aguarda a hora. &-

LER A'S SEGUNDAS-FEIRAS 

condidos nas mezinhas de cabeceira, 
dezoitc policias armados até aos 
dentes). 

O VAGABUNDO DOS BIGODES: 
- A que hora vem ele e o que- fizeste · 
para o atrair aqui? 

PICK NIKS·-Disse-lhe que viesse aqui 
ás dez horas da noite, que uma mulher 
bonita o aguardava para lhe dizer o noine 
do assassino do cantoneiro de estrada, cu­
jacabeça apareceu sosinha e triste .•• 

O HOMEM DOS OCULOS (dandp 
um grito): Maldição 1 que_ esta.mos per· 
didos 1 (Ó Vagabundo va1 at1rar-s_e. a 
Pick Niks). 

O VAGABUNDO DOS BIGODES : 
Fomos traidos 1 Este homem é • • • 

PICK NIKS: (despindo-se todo e 
exibindo uma grande pistola automa­
tica): Pick Niks, detective celebre ! (sol­
ta um sinal convencional, os policias 
aparecem e os facinoras são presos). 

Qaadro 4.' 

A eadelra-el.,drlea· 

., ______________________________ __ 



. 
~p·r.é1n·io·· de 111il ese11dos 

li <tnem se elassiit~or".:..-111. '..Jlrbn4!- iro Jogar <aunh·u l'ezN1 st•gnltlas 
ou seis alt.-rnadns 

, .. l I • \ ~ • 

Apresentamos aos ilusfrcs po'ctas às 
I r melhores Glosas recebidas e reco· 
mendamos n1nis uma "'ez, mbita ·atenção ' 
para as rimas a empreirar. 

l~ccebemos várias glosas cm q uc 
astró rimava com" as!o, entre com 
ente, etc . • 

Ora as produções pocticas que iesti· · 
verem •)eSJl;<lS. i:~içqcs • caminharâo•d i·• 
reitinh~!! para. o cesto dos .papc;is. . . 

,,., 
A min.ha pÍ'isão de ventre, 
Dâ"me' cabo do canastI:<!: 

Recebemos as segointes 
GLOSAS: 

• 1 

Bate á poda~-E· o Dolttór ? .. . lfotre: 
Venhi.. tjraf·JTl~ e&ta dõr 1• 

Ser;ã~ gau:s.l ..• Ài,que•horror, " 
A minha prisão de ventre, 
P'ra que. ~m,tal,g;iz desoo11tentre, ••. 
O meu, er,ifeuneiro,.o Castro, . . ,.. • 
Já me pôs um emplastro, 
Com beladona e 1Jil)ha_s\ ... 
Esta dõr que janiis 'passa, 
Dâ-me ca,,bo do canastro. 

lt ' I ' k••l. "• f .. w,~b~v~ 

Não abra a porta, não entre 
Que estou agora '1~0· pote ·' · 
A VPr se lcvô ''hb bbte; ' . 
A Iitl»'ha prisão âe ''ventfe;· ·· 
Se quer ' csptcite' e' êôncéri'frc · ' · 
No meu corpo d'alabast ro · ' •· ' 1 

Esses' ôth·oS qué ó n1cti Caslro '= 
Nem'pintados pôde ,:er·1 · 
i\!as se ele o ch~a a saber. 
Dá tab'O do' cariastso. · 

,,: •. .,,,. ,,,: ' ,1 

Sofro, oueito~! J>Oróm ld'entrc 
Os .l'flal11~1 <}41~\trago camigo 
E\\ll~11.,p.iw il\io;rig<>, , 1 

A minha prisão de ventre, 
Qu~r entraç, :\faria ? Entre. 
o ·~~u·~olb <1'al~l>asíro 

VIMAR 

OnTSe pú·r;,~sc uii1, ~9~1a-~otro 
:\ un11 dol!m'à: (\antar~a· , • 
Se11"\lliao·Ur'pÔ'

1 
~riria• · ~ · ' 

Dii!lhle"Cà'/)<l'-Uo 'cif_nastrQ." '- "' · • 
lp.I •· • • I 1 9 '• 

~ 1 • 1 , vhLl!M.O 

Venha doutor, ,·enha entre 
Recorra á farmaç_op<:!a 
Porque tudo é alheia 
A minha prisão de ventre, 
'Não fez nada o alcoenlr<'. 
In·itou-me õ Epigastro 
Tambem• falhou o emplastro, 
Eu já tudo esprimentci, 
Nãol-seí 'dOutôr; não sei 
Dá~e cabo do canastro. 

Fui ao doutor Alcocntrc 
A queLxar-me da barriga, 
E que era grande espiga, 
A minha prisão de ventre, 
- \'àmos cá ver isso :-entre 
\ 'á ali á Rua do .\lastro, 
A' farmácia do Zé Castro, 
E peça uma mézinha, 
A CUr\'a.. assim da espinha 
Dá-me cabo do canastro. 

PIÔNIO 

TO!IATl!IRO 

Por mais drogas que concentre 
:\o meu bucho-que desgraça! 
Nada l\á que me desfaça, 
A minha prisão de ventre, 

·Cada· pe~isco que entre 
Ka pança, jamais dá lastro ! 
Hcm pucho, bem ponho emplastro 
!\las só ·sai vento cm queixumt's 

Tal fabrico de pcrfumt'S, 
Dá-me c.abo do canastro. 

.~l!PORTl!R XIÇA 

Por mais rimas que eortccntrc 
Na mioleira,-quc azar! 
1\ã~~ou C,11P.'t"-• .d7 glosa.r, 
A'w1nh~ prisãó de ventre, 
J.á escrevi' j>'r'. \1.êoent,c ~ 
L' m postal, ao primo Castro, 
Que nas. musas fo um astro, 
l''ra me mandar rima urgente, 
Porque o motê, francamente, 
Dá-me cabo do canastro. 

Z~lIBLLOPP 

Sou natural d'1\lcocntrc, 
E St' ao Porto vim paraJ, 
E' p'ra no hospital curar, 
A minha prisão de ventre, 
Não consinto mais qué entre 
No nwu corpo d'alabaslro, 
/\ agulha cio J )oulor Castro, 
E a canula cio Padre cura, 
<Jm· assim tão grossa e tão dura, 
Dá·me cabo do canastro. 

MANGl!IUCO 

Por muitas vezes que eu entre 
:\o consultorio a gemer, 
:\;io \Cio desaparecer 
A minha pri,são de ventre, 
.\lau é que o mal se concentre, 
Já me disse o doutor Castro, 
.\las que importa, cu não alastro 
() que o pode aliviar, 
St' isto assim continuar 
Dá-me cabo do canastro. 

GRAND·PBTlf 

Por mais que as forças concentre 
\ 1>ncrgia me sossobra, 

Pois não deixa fazer obra 
A minha prisão de ventre, 
1 )iz·mc o Pirolito : entre 
J:\o concurso , oh ! po<>tastro 1 
;\las t•u rwm di\ iso o rastro 
1 )o <'slro, da inspiração, 
E t•sla grand1• enta lação 
Dá-me cabo do canastro. 

<Ju<· todo o vale, concentre 
() pensamento um segundo, 
:\t'sk mal, pior do mundo, 

AMILCO 

A minha prisão de ventre, 
'.\;ida sai, d1· tudo que entre . .. 
E cJor1•s que cté vejo o astro, 
Estou magro CO!'~º um mastro, 
Isto a-sim \ai muito mal. 
Eu Já diss1• ao . \mcal 
Dá-me cabo do canastro. 

PBJ.IPERNANDES 

.Jlo lt> ti t'OIU' lll'llO 

Se tens medo dos fanstasmas, 
Não passes á minha porta. 

,e,.eo ·,a;~--m!llllm~-~·-------- tli • 
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A Trinclaeira 

'' S LA.V'' 
E' pela sua elegancia, o casaco de 
agasalho e impermeavel nece!Jsario 
====para o inverno==== 

Ili 
1 41 °\ 0 111ul~ en ra •111e 88 011Cra8 1uareas I 
100 º\º mais duravel que todas as outras 

Ili 
CASACOS DE COURO-GABARDINES 

Peçam eata logos para "SLA. '1'" 

39, C1111eela \ ' ellaa •• P O O T O 

Sola lngastavel 

!l~~IMIH ,. 
(em en,·elope d e côr) 

lmpermeavel . 1 

leve, elegante . 

não escorrega 
~ pll~a·se sem ferra· 
menta (' St>m aprtAn· 

- dls&g t'm -

.g' un~a em t un as mas 
li 


